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UM RETRATO DO ESPIRITISMO NO BRASIL 


ALGUMAS ESTATÍSTICAS... 


Principais Religiões no Brasil 


Ouros 


Reprodução Revista “VEJA” 


O avanço do 
kardecismo 


Há quarenta anos, apenas 
1,6% dos brasileiros se 
declaravam espíritas. 
Hoje, êles já são 4,6% da 
população, ou seja, existem 
no país 6,9 milhões de 
adeptos da doutrina que 
Allan Kardec codificou na 
França, no século passado. 


Cultos Afros-Brasileiros 


qa 


Cotólicos 
74% 


E UMA INTERROGAÇÃO: 
Qual a Influência da Doutrina Espírita no Brasil ? 


e Coluna OPINIÃO EM TÓPICOS, de nosso editor Milton R. Medran Moreira questiona a efetiva influência 
de um “movimento religioso” que consegue atrair os que sofrem, mas não tem sido capaz de sensibilizar 


os que pensam. 


e EDITORIAL da pag.2 faz uma apreciação sobre a atual fisionomia do Espiritismo no Brasil que dá mostras 
de haver esgotado uma fase de sua trajetória. 


è PRESSUPOSTOS 


EPISTEMOLÓGICOS 
PARA UMA EDUCAÇÃO 
ESPÍRITA DA INFÂNCIA 
E DA JUVENTUDE, 
artigo elaborado pela 
pedagoga Maria de 
Fátima Canellas 
Benchaya , cuja primeira 
parte é publicada em 
ENFOQUE da pag. 4. 


ESPÍRITAS REJEITAM 


O ROUSTAINGUISMO, 
uma das notícias 
da pág. 3. 


PAIS E FILHOS FAZEM A FESTA 


Pais divertem os filhos no CCEPA 


o dia 13 de julho p.p., o Departamento de Educação da Infância e da Juventude do CCEPA 
N |; promoveu um encontro confraternativo dos grupos infanto-juvenís e de pais, quando foram 
f desenvolvidas atividades integrativas dos assuntos já estudados. 
Sob a forma de dramatizações, música e narrativas, crianças, jovens e adultos se 
apresentaram de forma criativa, jovial e educativa numa festa com muito doce, salgados e refrigerantes. 
O DEI é coordenado pela psicóloga Rejane Nara Flores e por uma preparada equipe de orientadores. 


Erek o “e 
A FISIONOMIA DO ESPIRITISMO 


Espiritismo no Brasil inquestio- 
‘navelmente não tem a fisionomia 


je Kardec. 
Sua construção e a imagem que 


terminou assumindo no contexto cultural e 
religioso foram plasmados a partir da 
tradição católica de uma plêiade de espíritos 
encarnados e desencamnados que pautaram 
todo seu trabalho numa proposta de nítido 
caráter evangélico. Toda a carga cultural lusa, 
de profundas raízes católicas, está fortemente 
presente na fisionomia que traçou indelevel- 
mente o retrato do Espiritismo aqui institu- 
cionalizado. 

Inegável, nesse contexto, a forte e 
definitiva contribuição do médium Francisco 
Cândido Xavier e dos espíritos que dele se 
serviram para a elaboração de uma literatura 
de ampla penetração, chegando a se constituir 
num dos mais expressivos fenômenos editori- 
ais do Brasil. 

Todos sabemos, no entanto, que de há 
muito, os autores espirituais que se valeram 
de Chico para transmitir a literatura que po- 
pularizou o Espiritismo em nosso país inter- 
romperam essa produção. Tudo ou quase tudo 
o que hoje lemos assinado por Emmanuel, 
André Luiz ou Humberto de Campos (espíri- 
to), por exemplo, embora continue sensibi- 
lizando milhares ou milhões de almas que 
buscam novos fundamentos a sua religiosi- 
dade, foi escrito na década de 40/50, com lin- 
guagem, estilo e nuanças culturais de então. 
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Afora as continuadas reedições dessas obras, 
o que temos em matéria doutrinária mediúni- 
ca são pastiches, escritos ao estilo de 
Emmanuel] ou André Luiz, mas destituídos da 
originalidade ou da própria densidade cultu- 
ral daqueles autores espirituais. 

De qualquer sorte, o afastamento de 
cena desses autores e a própria debilidade 
física de seu médium, hoje praticamente 
impossibilitado de continuar a tarefa iniciada 
há mais de 60 anos, sinalizam no sentido de 
que se encerrou um ciclo da história do 
Espiritismo brasileiro. 

Curioso notar que o próprio 
Emmanuel, várias vezes confirmado como 
mentor espiritual do médium mineiro e prin- 
cipal voz do grupo de espíritos que o assistem 
» há muitos anos passou a advertir de que o 
Movimento Espírita precisaria voltar-se mais 
ao pensamento de Kardec. Tornou-se muito 
conhecida em nosso meio mensagem de 
Emmanuel, psicografada seguramente há 


mais de 25 anos, recomendando “estudar 
Kardec”, “meditar Kardec” e “divulgar 
Kardec”. Também André Luiz, em men- 


sagem que data dos anos 50, afirmava ser 
necessário “desentranhar o pensamento vivo 
de Allan Kardec dos princípios que lhe 
constituem a codificação doutrinária, tanto 
quanto ele, Kardec, buscou desentranhar o 
pensamento vivo do Cristo dos ensinamentos 
contidos no Evangelho.” 


Tais advertências, partidas dos próprios men- 
tores de um modelo espírita que aqui se insti- 
tucionalizou, representam o claro indicativo 
de que, já na época em que foram proferidas, 
era preciso avançar. E que avançar, no caso, 
seria precisamente voltar ao pensamento de 
Kardec, cuja dimensão, abrangendo conteú- 
dos bem mais amplos di que aqueles sedi- 
mentados pela doutrina cristã, poderia dar 
uma feição realmente moderna e dinâmica ao 
Espiritismo. Daí a expressão de outro vulto 
espiritual do movimento, Bezerra de 
Menezes, para quem ( e isso já há uns 30 
anos) “kardequizar é a legenda de agora.” 

Apesar de tudo isso, Kardec continua 
sendo o grande desconhecido do Espiritismo 
brasileiro que tem várias fisionomias que não 
a de Kardec. Mas, dizendo-se intérpretes de 
seus postulados, esse movimento religioso 
presta-se para desfigurar , perante nossa cul- 
tura, a imagem do grande pensador francês 
que passa a ser visto como um místico ou um 
reformador religioso, fundador de mais uma 
das tantas seitas cristãs. 

Menos mal que, no próprio seio do 
movimento, sempre há vozes que se levantam 
contra isso, testemunhando sua fidelidade aos 
princípios autenticamente espíritas. Mesmo 
que marginalizados pelo sistema, eles se 
organizam, agrupam-se, permutam idéias e 
assim fortalecem um trabalho que, paulatina- 
mente, vai exercendo influência em setores 
mais amplos do movimento, 


REGISTROS DA GRANDE IMPRENSA 


KARDEC 
CITADO 
EM 
DISCURSO 


Dep. Vidal citou Kardec na A.L. 


Em discurso pronunciado no Grande 
Expediente da sessão plenária do último dia 15 
de junho na Assembléia Legislativa do R.Grande 
do Sul, o Deputado Paulo Vidal, ao referir-se à 
questão da reforma agrária, assim se manifestou: 

“Tenho refletido muito sobre o que 
escreveu um espiritualista do século passado 
sobre o mito da igualdade absoluta de posses dos 
bens terrenos, Se fosse possível - escreveu Allan 
Kardec - dividir matematicamente, em um dado 
momento, todos os bens terrenos, igualmente, a 


todos os habitantes da Terra, muito em breve a 
desigualdade já surgiria novamente porque são 
diferentes as habilidades, as aptidões, a vontade 
de trabalhar e até a ambição entre os homens. A 
própria Parábola dos Talentos dos Evangelhos 
mostra como o Senhor distribuiu talentos diver- 
sos a seus servos de acordo com o destino que 
deram ao patrimônio recebido.” 


(Publicado no “Diário da Assembléia” de 16.6.96) 
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ESPÍRITAS REJEITAM O ROUSTAINGUISMO 


A imprensa espírita vem, ultima- 
mente, publicando artigos e notícias ver- 
berando contra o fato de a Instituição 
responsável pela unificação do movi- 
mento espírita brasileiro - a FEB - aco- 
lher e divulgar a obra “Os Quatro 
Evangelhos”, de Jean Baptiste 
Roustaing, cujo conteúdo conflita com 
os postulados básicos do Espiritismo e o 
expõe ao ridículo. 

Em maio/95, a Federação Espírita 
do Paraná, em reunião da Comissão 
Regional Sul do Conselho Federativo 
Nacional, realizada no Rio de Janeiro, 
manifestou-se pela “estrita vinculação 
aos postulados kardequianos, rejeitando 
totalmente as postulações roustain- 
guistas e seu forçado atrelamento ao 
movimento espírita”. 

A publicação, também em 1995, do 
livro “Conscientização Espírita”, pela 
Editora EME, de autoria de Gélio 


Lacerda da Silva, ex-presidente da 
Federação Espírita do Espírito Santo, 
reavivou a discussão em tomo do tema. 
É o caso da Comunidade Espírita 
“A Casa do Caminho”, de Juiz de Fora- 
MG, que, por ocasião da XI Semana 
de Kardec, realizada de 8 a 14 de abril 
de 1996, discutiu o tema 
“Conscientização Espírita”, inspirado 
naquela obra, ocasião em que foi redigi- 
do um Manifesto, já encaminhado à 
FEB, “não para combater o roustain- 
guismo, o que seria uma atitude sectária 
e, portanto, anti-espírita. Sua finalidade 
é somar-se aos inúmeros apelos que têm 
sido feitos à Federação Espírita 
Brasileira para que tenha a dignidade de 
retirar o roustanguismo de seus 
Estatutos ou optar para a formalização 
de uma Federação Espiritualista 
Roustainguista Brasileira, deixando o 
espiritismo para os espíritas.” 


CCEPA ENVIARÁ 20 PARTICIPANTES AO CONGRESSO DA CEPA. 


Já está formado o grupo de delega- 
dos que o CCEPA enviará ao XVI 
Congresso Espírita Panamericano, a 
realizar-se em Buenos Aires, no período 
de 9 a 13 de outubro de 1996. Cerca de 


20 pessoas, entre dirigentes e traba- 
lhadores inscreveram-se para participar 
do importante evento internacional. 
Informações poderão ser prestadas pelo 
CCEPA aos interessados. 


ER EA dada 


| LITERATURA ESPIRITA 1 


| FENÔMENOS DE TRANSPORTE | 
Ernesto Bozzano - Edições FEESP - 125 págs. 


| 

“Este como os outros livros do grande pro- 
i fessor italiano, é um trabalho essencialmente cien- 

tífico. 

O fenômeno de “*transporte” é um dos mais 
| objetivos, mais característicos de todos os fenô- 
| menos de além túmulo. Bozzano estudou o assunto 

através de longos anos de experimentação, o que 

lhe dá autoridade científica. Nas suas muitas pági- 

nas, cita uma série de fatos, todos eles documenta- 
É dos, comprovados, capazes de enfrentar a crítica 
| mais exigente, mais rigorosa. 

No final, consta uma carta de Charles Richet, 

relatando um interessante caso de “transporte”, 
I ocorrido em Buenos Aires, Argentina, no ano de 
1891e que lhe foi narrado pelo próprio protago- 
nista. 


ESTUDE E VIVA 
TA e André Luiz, Psicografia de Francisco 
Xavier e Waldo Vieira - 231 págs. 


“Segundo André Luiz estamos defrontados 
no Espiritismo por uma tarefa urgente: desen- 
tranhar o pensamento vivo de Allan Kardec dos 
princípios que lhe constituem a codificação 
doutrinária, tanto quanto ele, Kardec, buscou 
| desentranhar o pensamento vivo do Cristo dos 
ensinamentos do Evangelho. 
Este livro resulta do encontro informal entre 
l companheiros encamados e desencamados. em 
torno da obra libertadora de Allan Kardec. 
| Explanações, definições, idéias e comentários, um 
| convite sintético ao estudo. 
] Aprender para trabalhar, daí o título 
Blanca e Viva”, 


Es qui: Gi sei 


OPINIÃO. 
em 
| Tópicos 


Milton R. Medran Moreira 


QUANTOS SOMOS? 

Em abril de 91, a revista Veja 
(ed.1177) publicou reportagem informando 
que o Espiritismo era um dos mais vigorosos 
“movimentos religiosos” em expansão no 
Brasil, tendo registrado um singular aumen- 
to de profitentes que, de 1,5 milhão de pes- 
soas saltara para 6,9 milhões naquele ano, 
podendo chegar a aproximadamente 20 
milhões se forem contados aqueles que, não 
fregúentando centros espíritas, aceitam a 
tese da reencarnação e da comunicação com 
os mortos. Mais recentemente , a Folha de 
São Paulo publicou pesquisa feita em 1994 
abrangendo apenas os eleitores brasileiros 
dos quais 4% seriam “espíritas kardecistas” 
(ver 1º pag. desta edição). 


EM QUE INFLUIMOS? 

As diversas concepções de 
espiritismo vigentes no Brasil e o próprio 
ecletismo do brasileiro, que frequenta indis- 
tintamente a procissão do Senhor Morto, a 
festa de Iemanjá e o centro espírita, dificul- 
tam a obtenção de uma estatística realmente 


confiável. Sejamos 6,8 milhões, ou bem 
mais do que isso, não importa. O que 
importa saber é se nossas idéias conseguem 
exercer alguma influência na vida do 
brasileiro, no seu jeito de pensar e agir. Se 
não conseguem, por que será? 


O QUE É O ESPIRITISMO? 

Para a maioria das pessoas, 
mesmo aquelas que se dizem espíritas, 
passa despercebido que o Espiritismo se 
constitui numa doutrina com amplo poder 
moralizador e transformador. Introduzido 
entre nós como uma religião consoladora, 
ao Espiritismo recorrem as pessoas que se 
vêem repentinamente acossadas pela tragé- 
dia, pela doença e pela dor. Muitas delas 
passam a se declarar espíritas, mas sem 
maiores compromissos com a compreensão 
e vivência doutrinária. Gosto de citar, a 
propósito, frase de mensagem atribuída a 
Allan Kardec (Espírito) quando das festivi- 
dades do centenário da Federação Espírita 
Brasileira: “A Codificação Espírita ainda 
se vê essencialmente desconhecida de tan- 
tos corações que se rotulam de espiritistas, 
conquanto o movimento regenerador de 
almas permaneça lucidamente em pé em 
terras brasileiras.”  (Reformador - 
março/84). 


EM QUE PERIODO ESTAMOS? 

Se a maioria dos espíritas não co- 
nhece o Espiritismo, como pretender influ- 
enciar, enquanto doutrina, na formação do 
pensamento e do agir ético de uma nação? 
Kardec (e aí foi ele mesmo, em came e 


osso) escreveu na Revista Espírita de 
dez/1863 que o Espiritismo atravessaria 
seis períodos na sua trajetória em direção à 
Regeneração Social (última fase). Os 
cinco períodos precedentes seriam o da 
Curiosidade, o Filosófico, o Religioso e o 
Intermediário que prepararia aquele onde 
as idéias espíritas produziriam efetivas con- 
sequências sociais. Entre nós, pode-se dizer 
que apenas algumas instituições postas à 
margem do “establishment” oficial, con- 
seguiram transpor o período religioso em 
que empacou o Espiritismo brasileiro e se 
voltam, hoje, a uma tarefa de fortalecimen- 
to interno indispensável para qualquer ten- 
tativa de influir coletivamente. 


QUAL NOSSO FUTURO? 

A religião exerceu ao longo da 
História forte poder de condução social. 
Influir via religião não é difícil. A fé e seus 
mistérios arrastam multidões. O desafio, 
hoje, é influir através de idéias. Kardec 
apostou no poder de influência das idéias 
espíritas. Especialmente em sua capacidade 
de transformar moralmente a Humanidade 
a partir da certeza da vida futura que as 
religiões nunca conseguiram transmitir: 
“Pela certeza que o Espiritismo dá do 
futuro, muda a maneira de ver e influi sobre 
a moralidade (Revista Espírita, jan.1865). E 
possível ainda sonhar com esse projeto de 
Kardec? Creio que sim, desde que os espíri- 
tas se capacitem a assimilar o Espiritismo 
como uma doutrina progressista, libertado- 
ra e capaz de sensibilizar não só os que 
sofrem, mas também os que pensam. 


ENTPSGUE OPONA 


PRESSUPOSTOS EPIST EMOLÓGICOS PARA UMA 
EDUCAÇÃO ESPIRITA DA INFANCIA E DA JUVENTUDE (1) 


oa processo histórico de educação, 
|. como, de resto, o próprio desen- 
| volvimento do saber humano, 
dl fundamentou-se numa visão 
cartesiana de mundo. Para 
Descartes, mente e corpo pertenciam a dois 
domínios paralelos mas, fundamentalmente, 
diferentes, cada um dos quais podendo ser 
estudado sem referência ao outro. O corpo 
govemado por leis mecânicas, mas a mente - 
ou alma - era livre e imortal. 

O paradigma cartesiano forneceu 
inspiração assim como desafio a dois grandes 
filósofos do séc. XVII: Baruch Spinoza e 
Gottfried Wilhelm Leibnitz. Estes dois pen- 
sadores se contrapõem em seus pressupostos 
filosóficos acerca da concepção psicológica 
do ser humano. Enquanto isso acontece, ou- 
tras figuras, como Hobbes e Locke, refutam o 
conceito cartesiano de idéias inatas e Locke 
fica célebre com a frase de que a mente 
humana, ao nascer, seria uma “tábula rasa”, 
ou uma folha em branco, na qual as idéias 
eram gravadas através de percepções sen- 
soriais. 

Se caminharmos no tempo, vamos 
observar outras contribuições importantes 
que são trazidas da Psicologia para a 
Educação no sentido de explicar o fato de 
como se dá o conhecimento. Com isto, que- 
remos afirmar que, sempre que buscamos 
explicar alguma coisa utilizamos de um pres- 
suposto epistemológico, ou seja, de um estu- 
do de como se vêem as verdades das ciências. 
Kardec também assim agiu utilizando-se de 
um procedimento metodológico científico, 
vigente na época, para produzir a sua obra. 
Como pedagogo, o Prof. Rivail revela em “O 
Livro dos Espíritos” uma preocupação com 
as palavras, mostrando aí o cuidado de 
aplicar os termos com exatidão para se fazer 
compreender e definir, com clareza, o seu 
pensamento. 

Logo na sua Introdução, temos revela- 
do o perfil do pedagogo influenciado e habi- 
tuado à disciplina pestalozziana que afirmava 
“que educação do espírito e do coração vale 
mais para estabelecer o conhecimento”. 
Nessa obra, Kardec não se limita à técnica de 
ensinar, mas possibilita uma abertura para a 
compreensão de todo o seu conteúdo e até 
mesmo da posição do Espiritismo no vasto 
panorama da cultura, abrangendo as áreas até 
então conflitivas do conhecimento e estabele- 
cendo, entre elas, as ligações indispensáveis. 


Foi na década de 50 que se multi- 
plicaram, no Brasil, os cursos de preparação 
de pessoas interessadas em levar os conheci- 
mentos espíritas e evangélicos a crianças e 
jovens. 

Em consonância com o paradigma 
vigente na educação brasileira, os chamados 
“programas de evangelização infanto- 
juvenís” estruturaram-se num modelo de 
transmissão de conhecimentos já elaborados 
e organizados em “currículos”, onde o pro- 
fessor, ou melhor, o “evangelizador” estaria 
de posse dos conteúdos cognitivos a serem 
transmitidos com vistas à “evangelização” do 
educando. À este caberia apreender o conhe- 
cimento que lhe era transmitido e adotar o 
comportamento proposto pelo evangelizador 
ou sugerido pelos personagens-modelo das 
estórias comumente empregadas nas aulas. 

Atualmente, porém, a escola formal já 
se questiona com relação a essa forma de 
ensinar baseada em pedagogias fixistas, 
reprodutivas e conservadoras no processo de 
“transmissão de conhecimentos”. 

Na década de 70, alguns educadores 
preocupados com a necessidade humana 
essencial de construir o seu processo de co- 
nhecimento e de seus alunos começaram a se 
questionar sobre essa prática de o processo de 
ensino-aprendizagem ser meramente trans- 
missão de conhecimentos, superando a visão 
dicotômica, de origem grega, de que o 
homem é um dualismo corpo e alma e 
superando, também, a visão reducionista do 
materialismo positivista de que no homem só 
existe o corpo, definindo o sujeito que 
aprende como a resultante de quatro elemen- 
tos básicos, a saber: o organismo, o corpo, a 
inteligência e o desejo. 

Há uma necessidade essencial no ser 
humano de construir a sua compreensão da 
realidade e sua forma de atuar nela. Isso é o 
que nos diferencia dos animais. As abelhas 
não precisam aprender com ninguém como 
produzir o mel nem o favo para contê-lo. 
Entretanto, o ser humano, na sua dependência 
extrema, ao nascer inicia um processo de 
aquisição de conhecimentos, através de uma 
trajetória de aprendizagens que o toma dife- 
rente dos outros, absolutamente único e sin- 
gular. 

Jean Piaget, o famoso cientista suíço, 
é responsável por um paradigma novo da 
forma como a criança aprende e sua teoria é 
hoje cada vez mais difundida com o nome de 


PARALELOS NA VISÃO DA HOMEOPATIA E 
PALESTRA DO DR. RICARDO JONES 
20:00 HS - NO CCEPA 


GOSTO - 


Maria de Fátima Canellas Benchaya (*) 


construtivismo. Alguns confundem o constru- 
tivismo com uma nova proposta de alfabeti- 
zação, cometendo, quem assim pensa, um 
gravíssimo equívoco. O construtivismo, na 
verdade, é uma teoria filosófica que procura 
através de suas tantas vertentes (psicológicas, 
sociológicas, cognitivas, culturais, etc.) 
explicar um aspecto essencial do ser gente, 
isto é, uma de nossas condições definitórias, 
a de que somos humanos e, por isso, apren- 
demos. 

Para Piaget, a construção do conheci- 
mento ou a produção dele se faz através das 
problemáticas intelectuais. Ele não se pre- 
ocupou, ordinariamente, com a aprendiza- 
gem. Piaget via o desenvolvimento da 
aquisição de conhecimentos como algo natu- 
ral que se daria através da interação do sujeito 
(elemento centro do conhecimento) com a 
realidade (ou objeto, que é tudo o que o 
sujeito não é). 


Continuaremos no próximo número. 


(*) Pedagoga, especialista em Orientação Educacional, 


professora da UFRGS na área de Psicologia da 
Educação e integrante do Dept de Infância e 


Juventude do CCEPA. 


OPINIÃO DO LEITOR 


ATUALIDADE DE KARDEC 


“Lendo a matéria “Kardec fala a 
OPINIÃO” (Edição de nº 15), 
impressionaram-me os avançados 
conceitos que, já no século passado, 
tinha Allan Kardec sobre temas como 
desemprego, educação e justiça 
social. Estou remetendo cópia de pro- 
nunciamento feito no Grande 
Expediente do dia 15 de junho últi- 
mo, na Assembléia Legislativa, onde, 
discorrendo sobre reforma agrária, 
fiz expressa referência ao pensamen- 
to de Allan Kardec sobre distribuição 
igualitária de bens terrenos, con- 
forme exposto naquela matéria.” 


Dep. Paulo Vidal, Líder do PSDB. 
Porto Alegre-RS 


DO ESPIRITISMO | 


